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RESUMO 

 
Este trabalho integra a linha de pesquisa Estado, História e Políticas 
Educacionais, do Programa de Pós-Graduação da Faculdade de Educação da 
Universidade Federal de Goiás e tem por objetivo conhecer as concepções de 
participação que vêm se desenvolvendo nas práticas sociais institucionalizadas 
da educação, presentes na revista científica Educação & Sociedade. Para tanto, 
parte-se da compreensão de que uma categoria conceitual deve apreender a 
realidade social, delineando seus processos e as estruturas que a constituem 
historicamente. Esse entendimento fundamenta-se no aporte teórico-
metodológico desenvolvido por Karl Marx e corroborado por István Mészáros. A 
partir dessa perspectiva, realizou-se pesquisa bibliográfica acerca do 
desenvolvimento teórico e dos fundamentos sócio-históricos os quais determinam 
o conceito de participação nas teorias liberais que problematizam a relação 
indivíduo e sociedade na modernidade. Tais teorias concebem o indivíduo isolado 
e auto-suficiente, constituído pelas relações sociais próprias do modo de 
produção e reprodução capitalista, e mistificam os antigos princípios de liberdade 
e igualdade mediadores desta relação, bem como, revelam a participação 
representativa como concepção da democracia liberal burguesa. Apresenta-se, 
também, a crítica a essa acepção do indivíduo isolado e de sua participação 
reificada, realizada por Marx, ao discutir a idéia do ser social e do trabalho como 
categoria mediadora fundamental da relação indivíduo-sociedade. Nessa 
perspectiva, Marx, ao resgatar a história, reconstrói a compreensão dos princípios 
liberais de igualdade e liberdade e, por conseguinte, a própria concepção de 
participação. Em Mészáros este conceito é entendido como poder de tomar 
decisões que alteram as formas das relações sociais. Para a compreensão das 
concepções de participação presentes em Educação & Sociedade, foram 
consultados todos os números desta revista, desde o primeiro, publicado em 
1978, até os de 2010. Selecionou-se 61 artigos que tematizavam a categoria 
participação. A análise realizada evidenciou que a concepção de participação, a 
qual fundamenta as práticas institucionalizadas da educação, é entendida como 
“técnica de gestão” aplicada aos processos locais de execução das políticas 
educacionais. Essa concepção é propiciada pelas políticas de descentralização 
que mantém centralizado o poder de tomada de decisão, desconcentrando 
apenas as tarefas de execução que passam a requerer uma participação 
controlada e coesa com os processos estruturais da sociedade. A essa forma da 
participação, sinaliza-se um processo de reificação dos sujeitos sociais sem poder 
de decisão, que neste trabalho denominou-se participação reificada. Em 
contraposição a essa visão, encontra-se a concepção, defendida pelos autores 
dos artigos analisados, de uma participação sócio-política com efetivo poder de 
decisão por parte dos sujeitos sociais do trabalho.  
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